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1 IN TR O D U Ç Ã O

Cidade de Las Vegas nos Estados Unidos, 23 de maio de 2009, 

evento  de M M A 1 nomenc lado U FC 2 98 sed iado na MGM Grand Garden  

Arena.  Na d isputa pr inc ipa l  da noite, es tava o bras i le i ro  Lyoto Machida 

contra  o am er icano Rashad Evans pela de tenção do c in tu rão da 

ca tegor ia  me io-pesado.  Os lu tadores tocam as luvas e começam o 

embate  ao com ando do árbit ro. O pr imeiro  ro u n d 3 in ic ia-se apát ico,  

ambos at le tas cau te losam en te  es tudando-se  até o momento  em que 

Machida consegue um k n o c k d o w n 4 em Evans depois  de uma 

com binação de chute  alto e soco dire to  e mostra-se agress ivo  indo de 

encont ro  ao seu adversár io  para te rm ina r  a luta, porém o am er icano 

consegue levantar -se  e recompor-se .  O pr imeiro  round  acaba, em 

seguida in ic iando-se  o segundo. Igua lmente  ao round  anterior,  seu 

começo é apático,  entre tanto ,  aos poucos, ambos lu tadores 

demonstram mais agress iv idade,  até que, entre os dois ú l t imos minutos 

para o fim do round,  o bras i le i ro  acerta outro soco d ire to  que ato rdoa o 

Rashad Evans, em seguida, parte novamente  ao seu encont ro  com 

com b inações  de go lpes até que o leva à grade e acerta  um soco que o 

nocaute ia, consagrando  a v i tó r ia  e ob tendo o c in tu rão de cam peão do 

evento mais importante  de MMA da época. Ao anúnc io  of ic ia l  do 

resu l tado do embate, ele veste  seu K a ra te -G i5 e assim, logo após 

receber  o c in tu rão da categor ia  pelo d i re tor  do evento Dana White, 

Lyoto cita em id ioma inglês: "Esse é o começo da minha era, minha era 

é o Karate.  O Kara te  está de vo l ta ! ” .

1 Sigla de M ixedMartial Arts, do inglês, Artes Marciais Mistas. Tradução nossa.

2 Sigla de Ultimate Fighting Championship, um dos principais eventos de MMA da atualidade.

3 Round  ou assalto: termo técnico utilizado para referir-se à delimitação de uma luta de artes marciais mistas, 
apropriado do boxe.

4 Queda do atleta decorrente do abalo de algum golpe de percussão (soco, cotovelada, chute, joelhada, etc.).

5 Traje específico de treino de Karate.
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Esta arte marc ia l  a que se refere Lyoto Machida é chamada de 

Karate  (que em japonês  s ign i f ica  "mãos vaz ias ” ou "mãos ch inesas ” ), 

s is tema de com bate  desarm ado o q u in a ue n se 6, ree laborado após a 

modi f icação e estudo do To-De  (no d ia le to  oqu inauense,  s ign i f icando 

"mãos ch in esas ” , ancestra l  do Karate)  (FROZI e MAZO, 2011) é uma 

das prát icas de com bate  mais popu la res  no B ras i l7 e no mundo. 

Subd iv id ido  em cerca de mais de 60 est i los ou esco las d ife rentes,  entre 

os mais pra t icados e conhec idos,  há o Sho tokan  e o K y o k u s h in .

Se t ra tando do Kara te  est i lo  Shotokan,  até meados da década de 

1990 as re lações de poderes po l í t icos e o rgan izac iona is  permanecem 

estáveis. Com o su rg im en to  de federações  esport ivas,  r ixas internas 

entre si causam cr ise nos seus bas t idores  po lí t icos: an te r io rm ente  ao 

ano de 1996 havia apenas duas federações  in te rnac iona is  que regiam a 

regu lam en tação  e as regras do Kara te  esport ivo, a World Union Karate  

Organ iza t ion  ( WUKO)  e a In te rna t iona l  Trad i t iona l  Kara te Federa t ion  

( ITKF),  que apresentavam poder e rep resen ta t iv idade  semelhantes.

Este fato de d iv isão inv iab i l izava o reconhec im ento  por parte do 

Comitê  Ol ímpico In ternac iona l  (COI) do Karate  como espor te  ol ímpico. 

Após a junção  das duas federações  or ig inando uma terceira , a World  

Kara te  Federa t ion  (WKF), houve mudanças s ign i f ica t ivas  quanto à 

regu lamen tação  do esporte, assim a fe tando a natureza da compet ição,  

como por exemplo, pena l izando com pet ido res  por contato  excessivo, 

para que o combate  pe rm anecesse  menos v io len to  e reduz indo a 

quant idade e a sever idade das lesões p roporc ionadas  pelas 

com pet ições  e t re inam entos  (FROZI e MAZO, 2011). Acerca  deste fato, 

o cará te r  da luta sofre ruptura a través das mudanças na 

regu lamen tação  compet i t iva ,  to rnando-o  mais adequado aos padrões de 

espor te  o l ímpico, porém deixa de ser re lac ionado in ic ia lmente  ao 

desenvo lv im ento  e à defesa pessoal,  pr inc ipa l  a rgum ento  ut i l izado

6 Derivada de Okinawa, província localizada no arquipélago Ryukyu, ao sul da ilha do Japão. Importante papel 
geográfico pelo constante contato com a China no desenvolvimento do Karate.

7 Estima-se que, somente no Brasil, haja mais de 800.000 praticantes de Karate. (OLIVEIRA, MILLEN NETO, 
JORDÃO, 2005).
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pelos de fensores  de uma prát ica mais t rad ic ional ,  mais próx ima de 

suas or igens (FROZI e MAZO, 2011).

O fa to r  do surg imento  de federações  d is t in tas compõe o 

fenôm eno que pode ser des tacado como m odern ização  da prát ica. Com 

a emersão de d i fe ren tes  federações,  ev idenc ia -se  a rea l idade de 

perspec t ivas  d i fe ren tes  ao Kara te  e assim, t raçam -se perf is federa t ivos  

dis t in tos, que se aprox imam de uma prát ica mais t rad ic iona l  ou mais 

esport iva.  Este processo é en tend ido  como a espor t iv ização  do Karate.

Retra tando-se  sobre a cr iação do est i lo de Karate Kyokush in ,  

o r ig inou -se  a federação  In te rna t iona l  Kara te  Organ iza t ion  Kyokush in  

Kaikan  ( IKOK)  em 1964. A com pet ição  espor t iva  do Karate Kyokush in  

ca rac te r iza -se  pela d is tânc ia  próx ima efe t iva em que os com pet idores  

lutam, chutes des fe r idos  abaixo da l inha de cintura, a pro ib ição de 

socos d i rec ionados  ao rosto e os constan tes  nocautes  duran te  as lutas, 

sendo estes permit idos, regras não presen tes  nas com pet ições  de 

outros est i los de Karate.  O fa to r  de modern idade  e espor t iv ização  da 

prát ica modif icam a pe rspect iva  sobre o espor te  (neste caso do 

Karate).  A d inam ic idade  ap l icada pela modern ização  do Kara te  e pelo 

surg imento  de federações  d is t in tas  aponta para um ress ign i f icado 

constan te  à prát ica.  Esta ress ign i f icação  in f luenc ia  d i re tam ente  a 

maneira  como Karate,  uma vez t rad ic iona l ,  passa a ter pe rspect ivas  

esport ivas,  e este processo é um dos fa tores  que o permite  

pos ter io rm ente  ser eng lobado e assim, estar  presente, no evento 

espor t ivo  do MMA.

Para le lamente ,  décadas poster io res,  começa a surg i r  o fenômeno 

do MMA. A pesa r  da com plex idade  que a h is tór ia  do MMA  tem, o 

repór te r  Fe l ipe Awi em seu l ivro Fi lho Teu Não Foge a Luta (2012), 

apresenta  sob sua perspect iva  quais  acon tec im entos  permeiam a 

h is tór ia  do MMA.  O M M A 8 atual é resu l tado de um processo de 

construção mot ivado pelo desaf io  de pra t ican tes  de ar tes marc ia is  em

8 MMA, sigla para M ixedM artial Arts (em português, Artes Marciais Mistas). Em suas origens, pretendia colocar 
em disputa lutadores especialistas em suas respectivas artes marciais, inclusive contendo representatividade por 
parte de lutadores de Karate, em embate dentro de uma área específica de luta. Em sua regulamentação, é 
possível o lutador utilizar técnicas de estrangulamentos, travamentos de articulações e golpes de percussão e para 
o seu encerramento, é necessário que ocorra nocaute, desistência ou esgotamento do tempo de luta.
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mostrar  a e f icác ia  de seu est i lo  de luta, co locando em embate, 

representan tes  de mesmos esti los ou est i los d i fe rentes.

Em 1993, surg ia o UFC, o evento de MMA a ser es tudado. A 

pr incípio , as regras m os travam -se complacentes ,  sendo não permi t idos 

apenas go lpes nos olhos e na geni tá l ia ; não ap resen tando  a 

obr iga to r iedade  do uso de qua lquer  equ ipam en to  protetor.  Apenas 

poster io rmente ,  na década de 2000, que surgiu o regu lamento  menos 

f lexíve l ,  a l te rando seu termo empregado  de Va le -Tudo  para MMA,  

passando-o  para a l íngua inglesa.

Após sua re formulação,  os embates  passaram a ser dentro  de um 

oc tógono com chão am or tec ido  e cercado por grades,  con tendo dois 

corners  ou cantos opostos. A luta perdura por c inco rounds  de cinco 

minutos para d isputas de c in tu rão e três rounds  de c inco minutos para 

demais  embates, segu indo até a des is tênc ia  por a lguma parte, nocaute 

ou incapac i tação da sua progressão por dec isão do árbi tro . Caso o 

l imite de tempo se esgote  sem nenhum acon tec im ento  descr i to  acima, a 

d isputa é def in ida por dec isão de três árb i t ros la te ra is  que deverão 

real izar, duran te  a luta, con tagem de pontos e, mediante desta, dec id ir  

empate ou algum vencedor.  Os lu tadores podem u t i l izar -se  de golpes 

de percussão, quedas, imob i l izações e chaves para a t ing i r  tais 

ob jet ivos. Os at le tas deverão u t i l iza r -se  ob r iga to r iam ente  de bermudas, 

pro te tor  bucal,  bandagens e luvas an te r io rm ente  inspec ionadas.

O processo de mixagem que o MMA adquire  em sua essênc ia  

combina não apenas est i los de combate  d i ferentes,  mas também se 

apropr ia  de e lementos  ca rac te r ís t icos  desses esportes, como o s is tema 

de rounds,  a d iv isão de ca tegor ias  de pesos d i ferentes,  a de tenção de 

c in tu rões para des ignar  o campeão de cada categor ia  e a f igura  do 

árb i t ro  presente dentro do local de embate  do boxe, por exemplo, a fim 

de o r ig inar  um novo fenômeno, híbr ido, re in te rp re tado  e in te r ­

re lac ionado aos espor tes  de combate  ou est i los  de luta d i fe rentes, 

reconce i tuado.
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Dentre os mais p roem inen tes  representan tes  de or igem do 

Karate,  des tacam -se  os at le tas Georges St. Pierre e Lyoto Machida, 

respec t ivamen te  represen tan tes  dos est i los K yokush in  e Shotokan  de 

Kara te  no evento de MMA chamado UFC  ( Ult imate F ight ing  

C ha m p ion sh ip ) . Em d iversas ocas iões  pode-se notar  que estes mesmos 

at le tas procuram manter  a lguma re lação com seus respect ivos  est i los 

de luta, por exemplo: rea l izar  menções em re lação ao Karate  em seus 

d iscursos,  execução de k a ta 9 em eventos de pré- luta, cum pr im entos  

carac ter ís t icos ,  entre outros. Estas rep resen tações  no evento  

especí f ico  de MMA que fazem re ferênc ia  ao Kara te  podem fo r ja r  cer tas 

carac te r ís t icas  exc lus ivas  ao lu tador  no contexto  especí f ico  do UFC, 

como represen tações  identi tá r ias, e são estes e lem en tos  que serão 

estudados.

O conce i to  de ident idade é def in ido como um s is tema de 

represen tações  que permite  a construção de carac te r ís t icas  exc lus ivas, 

pa r t icu la res  ou espec ia is  do ser. Contudo, é possível  de f in i r  ident idade 

a part i r  de d iversas  premissas. As concepções  de Zygmund Bauman 

(2005) apontam que o ind iv íduo é inventor  de sua identidade, sendo 

esta não descoberta ,  mas constru ída  à ação do suje ito . Entre tanto , a 

construção ident i tár ia  é apenas d i rec ionada  para o meio, nunca para o 

fim por este ser imprev is íve l .  Deve ser gu iada pela lógica ob jet iva, a 

con tem p lação  dos ob je t ivos  que podem ser a t ing idos  com os meios que 

se possui.

De acordo com Domin ique Wol ton (1999), é def in ida a ident idade 

como o cará te r  que se mantém idêntico a si; a carac te r ís t ica  cont ínua 

que o ind iv íduo mantém cons igo ou ca rac te r ís t ica  do ser de se 

perceber  como o mesmo ao longo do tempo. (SILVA, K.V.; SILVA, M.H. 

2009).

Para o an t ropó logo  socia l Tomaz Si lva (2004), a com preensão  da 

ident idade deve cons idera r  sua re lação in tr ínseca com a d i fe rença; a

9 Significado literal de “forma”. Conjunto de exercícios coreográficos pré-definidos contidos em diversos estilos 
de lutas, inclusive no Karate. Devido a interpretação do kata, cada estilo tende a ter seus próprios kata, embora 
muitos kata estarem presente em outros estilos de maneira reinterpretada. (FUNAKOSHI, 1999).
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fo rm ação ident i tár ia  apenas é possíve l  ex is t i r  a part i r  da premissa que 

ex is tem outras ident idades d i ferentes,  coex is t indo  entre si mesmas e 

sendo nenhuma absoluta . (SILVA, K.V.; SILVA, M.H. 2009).

Aos f ins desta  pesquisa, será u t i l izado o termo " representações  

iden t i tá r ias ” com o intu ito de p rob lem at iza r  os e fe i tos da assoc iação 

entre e lementos  represen tac iona is  do Kara te  e lu tadores do UFC.

O con fron to  entre o t rad ic iona l  e o moderno é um fenôm eno que 

entra em embate  no processo tênue de v incu lação  das ar tes marc ia is 

t rad ic iona is  acerca do MMA. D iversas ar tes marc ia is , inc lu indo o 

Karate,  em suas or igens, apresentam s ímbo los  e t rad ições 

re lac ionadas ao con tex to  histórico, geográf ico,  social,  f i losó f ico  e 

re l ig ioso que podem se perder  ou ao contrár io , se des tacar  neste 

processo de mix  ou mistura de ar tes marc ia is  no MMA.  Ver i f icados  os 

d iversos est i los  de Karate,  os que mais obt iveram sucesso no MMA são 

o Shotokan  e o Kyokush in.  Em momentos  d ist in tos, os lu tadores Lyoto 

Machida e Geroges St. Pierre, rep resen tan tes  destas modal idades,  

to rnaram -se  cam peões de suas respect ivas  c a te g o r ia s 10 dentro  do UFC, 

por exemplo.

Portanto, esta pesqu isa  tem como ob je t ivo  especí f ico  de 

com preender  e ana l isar  de que forma se constroem as ident i f icações 

dos lu tadores re lac ionados com e lementos  represen tac iona is  do Karate  

dos est i los sup rac i tados  no con texto  do UFC. Pre tende-se,  ainda, 

apurar  como essas represen tações  atuam na produção de sent idos 

soc ia is  e cu l tu ra is  em torno do Karate no contexto  dos espor tes  de 

combate.

A part i r  destas observações  quest iona-se :  como os e lementos  

iden t i f icadores  do Kara te  e de seus pra t ican tes  são represen tados  e 

v incu lados  no con tex to  do UFC? Quais são as repercussões  dessas 

represen tações  sobre a produção e d i fusão de sen t idos e 

rep resen tações  soc ia is  no Karate?

10 Georges St. Pierre tornou-se bicampeão da categoria Meio-Médio (para lutadores entre 70,4kg a 77,1kg) nos 
anos de 2006 e 2008. Lyoto Machida tornou-se campeão na categoria Meio-Pesado (lutadores entre 84kg a 93kg) 
em 2009.
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O pesquisador ,  p ra t ican te  de Karate  há ap rox im adam ente  dez 

anos, é adm irador  desta arte marc ia l  desde tenra idade. O fato de 

pra t ican tes  de Karate  muitas vezes esta rem inser idos em compet ições 

de MMA,  que há pouco tempo sofre p rocesso de popu la r ização  pela 

mídia, desper ta  a cur ios idade e a adm iração do pesquisador .  Estes 

fatos o in f luenc ia ram na esco lha e execução dessa pesquisa.

De acordo com a Con federação  Bras i le i ra  de Karate (CBK), 

ins t i tu ição representa t iva  do World Kara te  Federa t ion  (WKF),  

reconhec ido  pelo Comitê  O l ímp ico In ternac iona l  (C O I )11, uma das 

con federações  bras i le i ras  está subd iv id ida  em 26 federações  

estaduais , con tendo ap rox im adam ente  dois mil centros de t re inam ento  

e cerca de o i tocentos  mil p ra t ican tes  de todos os est i los e esco las 

f i l iadas  no Brasi l . (OLIVEIRA, MILENETO e JORDÃO, 2005). Ev idente a 

exp ress iv idade  numér ica  da prát ica do Karate  no Brasi l , esta pesquisa

jus t i f ica -se  pela importânc ia  e rep resen ta t iv idade  que o Karate  tem no
12p a ís 12.

Todavia, apesar  da proporção em termos de quant idade de 

pra t ican tes  e rep resen ta t iv idade  do Kara te  no Brasi l,  o tema abordado 

apresenta  certa  carênc ia  em re lação à quan t idade  de pub l icações no 

meio acadêmico.  Cons iderando  as pr inc ipa is  rev is tas  acadêm icas  de 

c i rcu lação nacional  da área de Educação Física, cerca de apenas 

2,93% dos ar t igos pub l icados em per iód icos tra tam de Lutas/Artes  

M arc ia is /M oda l idades  Espor t ivas de Combate . Neste viés, somente  

6,7% do tota l dos ar t igos sobre os temas suprac i tados  tratam 

espec i f icam ente  sobre o Kara te  (CORREIA  e FRANCHINI,  2010).

M e todo log icamente ,  este t raba lho adquire  ca rac te r ís t icas  de um 

estudo de caso, o que se carac te r iza  pela poss ib i l idade de 

ap ro fundam en to  que se permite  ao es tudar  a amostra  e também por 

perm it i r  exp l ica r  as var iáve is  causa is  de de te rm inado  fenôm eno em

11 Órgão não governamental criado em 23 de Junho de 1894 com fins de administrar e legislar sobre jogos e 
esportes, e também servir como entidade legal que detém os direitos de autor, marcas registadas e outras 
propriedades relacionadas aos Jogos Olímpicos.

12 No Brasil, há atualmente cerca de 800.000 praticantes de Karate. (OLIVEIRA, MILLEN NETO, JORDÃO, 
2005).
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s i tuações muito com plexas  que não poss ib i l i tam a u t i l ização de

levantamentos  e exper imentos  (GIL, 2004).  A cole ta  de dados será

rea l izada a part i r  da anál ise de v ídeos dos at le tas  Lyoto Mach ida e 

Geroges St. Pierre, respect ivos  represen tan tes  dos est i los de Karate  

Shotokan  e do Kyokush in,  v isando des taca r  e lementos  como seus 

discursos, cumpr imentos ,  exerc íc ios  ou técn icas  própr ias  do K a ra te . 

Serão rea l izadas aná l ises  de v ídeos de documentá r ios ,  pré-lutas, lutas 

p ropr iamente  ditas, t re inam entos  e entrev is tas.

Como cr i té r io  de se leção dos est i los de Karate,  foram 

se lec ionados  estes pelo sucesso de at le tas  em compet ições  de MMA.  

Ao cr i té r io  de se leção dos lu tadores, entre demais  lu tadores de Karate  

Shotokan  e Kyokush in  no MMA,  foram des tacados  os lu tadores Lyoto 

Machida e Georges St. Pierre por cons ide ra r  seus t í tu los  no K a ra te 13, 

suas g raduações  no K a ra te 14, o tempo desde as suas pr imeiras  lutas

pro f iss iona is  de M M A 15, que ambos adquir i ram em um dos mais

importantes  eventos de MMA,  além de se consagrarem cam peões  de 

suas respect ivas  ca tegor ias  e pela rep resen ta t iv idade  a lcançada pelos 

lu tadores dentro  do UFC.

Quanto  ao cr i té r io  de se leção dos vídeos,  foram esco lh idos  2 

v ídeos de cada at leta, to ta l izando  4, cons iderando  a com plex idade 

a l iada à quan t idade  de in fo rmações presentes  na fonte. Todas as 

fon tes aud iov isua is  são de autor ia  e re t i rados apenas do canal  da 

in ternet  do U F C 16, um dos pr inc ipa is  eventos de MMA  na a tua l idade 

ambos os a t le tas suprac i tados  são con tra tados,  e do canal  da empresa 

no site de v ídeos Y ou tube17, por en tender  que isto manter ia  e 

padron izar ia  o cará te r  da autor ia  dos vídeos, sendo um de seus 

e lementos  essencia is .

13 Lyoto Machida foi campeão Pan Americano de Karate em 2001, e é campeão brasileiro de Karate. Ambos 
foram campeões e detentores de cinturões no MMA como citado anteriormente.

14 Ambos possuem a graduação de faixa-preta terceiro Dan em seus respectivos estilos de Karate, o que é 
relativamente alto.

15 Cada um deles está há, no mínimo, nove anos competindo profissionalmente no MMA.

16 H int do site http://br.ufc.com/

17 H int do canal no site http://www.youtube.com/user/UFC

http://br.ufc.com/
http://www.youtube.com/user/UFC


9

A respei to  dos vídeos, sua anál ise deve seguir,  de acordo com 

Rafael Rosa Hagemeyer  (2012), a lguns cr i té r ios  adequados  para 

adqu ir i r  c ien t i f ic idade:

O in s t r u m e n ta l  d e s e n v o l v i d o  pe la c h a m a d a  “ esco la  
m e t o d o l ó g i c a ” era v o l t a d o  s o b r e tu d o  para o es tud o  de 
d o c u m e n t o s ,  is to  é ,  de fo n te s  e s c r i t a s .  E ram  n e c e s s á r io s  
c r i t é r ios  para r e a l i z a r  a c h a m a d a  “ c r í t i ca  das f o n t e s ” , [ . . . ]  
como b u s c a r  i n fo r m a ç õ e s  sob re  a p ro d u çã o  do d o c u m e n to  [ . . . ]  
A lé m  d es sa s  o b s e r v a ç õ e s  de o rdem  e x t e r n a ,  era n e ce s s á r io  
a inda  b u s c a r  c o n f r o n t a r  as in f o r m a ç õ e s  c o n t id a s  no 
d o c u m e n t o  com ou t ras  fo n te s  -  a c h a m a d a  cr i t ica  in te rn a .  [ . . . ]  
E m b o r a  esse  m é to do  p o s s a ,  em t e s e ,  se r  a p l i c a d o  de fo rm a 
a n á log a  às “ f on tes  a u d i o v i s u a i s ”,  a m a io r ia  dos h i s t o r i a d o r e s ,  
h e s i t a v a m  ou a inda  h es i t am  em fazê - lo .  T a lv e z  por  
c o n s id e r a r e m  que  o i n s t r u m e n t a l  da a ná l i se  a u d i o v i s u a l  não é 
tão p rec iso  q u a n to  o da a ná l is e  t e x t u a l ,  ou po rque  
s i m p le s m e n te  não d o m in a m  seus  c ó d i g o s ,  ou a in da  por  
c o n s id e r a r e m  esse  t ipo de d o c u m e n to  i n f e r i o r  ou 
d e s n e c e s s á r i o .  (2012,  p. 39 -40) .

A sucessão das imagens compõe, a través de sua duração e sua 

p last ic idade,  uma ordem narra t iva  es t ru tu rada em sua lógica de 

montagem, a t r ibu indo assim, efe ito de con t inu idade e sen t ido  ao ob jeto  

audiov isua l .  Também é necessár io  saber  como a presença do áudio 

pode exercer  in f luênc ia  d iante  da imagem. Sons sobrepos tos  ou a fa lta  

destes, como da fala, ru ídos ou música; estes podendo ser de dentro 

da cena ou terem sido ad ic ionados  duran te  a ed ição; possuem cará ter  

res ign i f icador ,  podendo a l te rar  seu sentido, ad ic ionar  ênfase ou 

despre tensão  quanto à sucessão de imagens que compõem o objeto.

Portanto, para a adequada a anál ise dos vídeos,  é requer ida  uma 

perspect iva  tanto  sem ió t ica  quanto icono lóg ica do anal isador.

Os v ídeos t ra tados nesta pesquisa são descr i tos  a seguir:

V ídeo 1:

De autor ia  do UFC. Referen te  ao evento de pré- lu ta  entre Lyoto 

Machida e Jon Jones,  propondo a equ ipa ração  entre os dois lutadores. 

58 segundos de duração.

V ídeo 2:
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De autor ia  do UFC. Referente à p ropaganda sobre  “A f i loso f ia  do 

D ragão” (no caso, Lyoto Machida),  p ropondo com paração  do lu tador a 

uma f igura  assoc iada  ao Samurai,  ao Dragão. 5 minutos e 8 segundos 

de duração.

V ídeo 3:

De autor ia  do UFC. Referen te  ao destaque que Georges Saint  

Pierre tem em seu país e, p r inc ipa lmente ,  na mídia; propondo a 

exa l tação  de sua imagem. 5 minutos e 29 segundos de duração.

V ídeo 4:

De autor ia  do UFC. Referente à ida de Georges Saint Pierre ao 

Japão, propondo a com paração  do canadense ao japonês  a t r ibu indo a 

este e lementos  ident i tár ios  n ipônicos. 6 minutos e 25 segundos de 

duração.
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1 R E PR E S EN TAÇ Õ E S  ID E N T IT Á R IA S  DO K A R A TE  NO MMA

Ao passo em que há a m odern ização  da prát ica do Karate  e sua 

espor t iv ização,  concom i tan tem en te  com a popu la r ização do MMA, a 

prát ica daque le  passa a ser eng lobada pelo novo fenômeno, adqu ir indo 

cará ter  híbr ido. Entre tanto , ca rac te r ís t icas  especí f icas  que conotam o 

Kara te  são des tacáve is  a inda assim a part i r  de sua represen tação  no 

MMA,  que são denotados como e lementos  ident i tá r ios  por fazer  

menção, assoc iação ou represen tação  do própr io  Karate,  t ransmutado,  

na com binação de est i los de combate  do novo evento.

Sendo assim, a lguns at le tas or iundos do Kara te  p resentes  no 

MMA  adquirem as carac te r ís t icas  represen ta t ivas  daque la  arte marc ia l 

no conce i to  de h ibr id ização;  estes at le tas a serem es tudados neste 

cap í tu lo  são, respect ivamente ,  Lyoto Machida e Georges Saint Pierre.

Para com preender  as re lações po l í t icas que permeiam o âmbito  

do Karate,  é necessár io  en tender  a or igem do Karate,  que se encontra  

m ergu lhada em extenso processo mult icu l tura l ,  so f rendo grande 

in f luênc ia  das ar tes marc ia is  ch inesas e, subsequen tem ente ,  da cul tura 

ch inesa (FROSI e MAZO, 2011).

Cons iderando  que as nuances h is tó r icas e soc ia is  que re tratam o 

surg imento  do Karate  são com plexas  para se consta ta rem defin i t ivas, 

a lgumas versões cont idas em l ivros que re tratam tecn icam en te  o 

Karate  convergem apontando para uma h is to r ic idade semelhante.

Estas tais fon tes  apontam para o fato de que, sem e lhan tem ente  a 

d iversos outros pequenos re inos do sécu lo  XIV, Ryukyu,  (e Okinawa,  

sua capi ta l )  um ag lomerado  de i lhas loca l izadas ao sul do Japão e a 

leste da China, era estado vassa lo  ao Império Chinês.  Na época, a 

soc iedade local se encont rava  ca rac te r izada  sob um ríg ido s is tema de 

castas, exc lu indo soc ia lm ente  as castas entre os nobres (a fam í l ia  Sho, 

o rei Oji, os descenden tes  da fam í l ia  real Aji, e os senhores nobres 

Oyakata  e Tonochi),  os mi l i tares (Peich in,  sem e lhan tem en te  aos 

Samura i)  e os cam poneses  (Heim in)  (BENEDICT, 2009).

Os Heimin,  desagradave lmente ,  dever iam en tregar  grande parte 

de suas co lhe i tas  à a r is toc rac ia  ch inesa, reco lh ida pelos P e ic h in . Caso
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houvesse inadimplênc ia ,  os Peich in  u t i l izavam -se  de sub ter fúg ios  

agress ivos  para com as fam í l ias  e a p ropr iedade dos camponeses.  Por 

vezes, estas casua l idades  segu iam -se  por revo l tas de parte destes. 

Cons iderando  o fato de que os Heimin  não podiam portar  armas, 

passaram a s is tem at iza r  fo rmas de combate  desarmado, chamado 

gener icam ente  de Te. Poste r io rmente ,  por vo l ta  do século XVII,  devido 

aos ardorosos  atr i tos dos guerre i ros  nat ivos e dos camponeses,  os 

Peich in  de Okinawa se vi ram na obr igação de ap rop r ia r  a prát ica e o 

estudo do Te com a f ina l idade  de não serem surp reend idos  pelos 

Heimin  (FROSI e MAZO, 2011).

Comumente,  Ok inawa serv ia  de rota marí t ima es t ra tég ica  por 

parte da China, o que poss ib i l i tou  o in te rcâmbio  cul tu ra l  dos 

oqu inauenses  com mi l i tares chineses, com quem aprend iam as ar tes 

marc ia is  deste, e pos ter io rmente ,  mesc la r iam o Te com que o 

aprenderam, e desenvo lver iam assim o To-De,  o que a poster io r i  se 

formar ia , a rca icamente ,  o Karate,  so f rendo for te  in f luenc ia  inc lus ive 

dos s is temas de lutas ch ineses (FROZI e MAZO, 2011).

Durante  sécu los se t ransmit i ram as prát icas sob a forma de Ishi-
18soden  do To-De  nom inando seus est i los a part i r  das loca l idades de 

suas esco las (Naha-te, Tomar i- te  e Shur i - te  derivam respec t ivam en te  

do nome das c idades de Okinawa Naha, Tomari  e Shuri),  todas 

semelhantes,  en t re tan to  com pecu l ia r idades  e ca rac te r ís t icas  própr ias 

(FROZI e MAZO, 2011).
19Após a res tauração Meij i  , no sécu lo  XIX, abo l i ram -se  d iversos 

cos tumes or iundos do Xogunato ,  assim como o Ish i-soden.  Não 

obstante , a prát ica do To-De  começa a ser ca rac te r izado  não somente  

a um aluno por professor,  mas por grupos de a lunos e to rna-se 

recorrente  nas esco las mun ic ipa is  no Japão (FROZI e MAZO, 2011). 

Após estas aber tu ras  cul tu ra is, Gichin Funakoshi , que es tudara  To-De

18 Forma de transmissão de conhecimentos hereditária ao filho primogênito da família relacionada às artes 
marciais no Japão.

19 A Era Meiji é um período reformista de quarenta e cinco anos que o Japão adota parâmetros da cultura 
ocidental nas esferas sociais, científicas, econômicas, estruturais e industriais de desenvolvimento (BENEDICT, 
1972).
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com Anko Itosu, recebe o atual imperador  para uma ap resen tação  de 

To-De  com seus alunos. Este evento de ixara o Imperador  fasc inado 

pelo s is tema de combate , adqu ir indo  Gichin Funakoshi  popular idade,  

a lunos e reconhec imento .  Funakoshi , in tu indo se a fas tar  dos laços 

soc ia is  que a or igem do To-De  mant inha com a China e se ap rox im ar  

ao Imperador  japonês  e subsequen tem en te  ao Japão, modi f ica  o 

ideograma de To-De  (“ mãos ch in esas ” ) para Karate  (“ mãos vaz ia s ” ) e 

seu D o jo 20 passa a ser conhec ido  como S ho to ka n21, que pos ter io rm ente  

to rna-se o nome do est i lo  ens inado por Gichin Funakoshi . A part i r  de 

então, Funakoshi  em preende  d iversas re formas e consegue aber tu ra  e 

ace i tação do Karate  no Japão, in ic iando um processo de modern ização 

da prát ica do Karate  (FUNAKOSHI,  1999).

Com a popu la r ização e o crescente  número de pra t ican tes  de 

Karate,  Funakoshi  ob t inha a in tenção de expor ta r  o Karate  a outros 

países. Assim como Juichi Sagara, Yosh izo  Machida, que aprendera  

Kara te  com Masatosh i  Nakayama (um dos pr inc ipa is  a lunos de Gichin 

Funakoshi) ,  em igra para o Brasi l  resu l tando na d issem inação  da arte 

marc ia l  em solo brasi le iro.

O esti lo Shotokan,  em japonês  “ Escola de S hoto ” , ou “ Escola de 

Funako sh i ” , de Karate  foi  cr iado por Gichin Fu n ako sh i22 em meados do 

sécu lo  XIX. Seu ensino era cons iderado  t rad ic iona l  pela Dai N ippon  

B u to k u k a i23 dev ido ao con teúdo assoc iado  à f i loso f ia  e re l ig ião 

fundam en tadas  pelo B u d o 24 japonês  (FROZI e MAZO, 2011).  Não 

obstante , a consc iênc ia  da busca cons tan te  pelo aper fe içoam ento

20 Em japonês refere-se literalmente a “local do caminho”, ou local comum e específico de prática tanto do 
Karate quanto de outras artes marciais.

21 Traduzindo literalmente a “Escola de Shoto”. “Shoto” é o pseudônimo adotado por Gichin quando escrevia 
poemas.

22 Criador do estilho Shotokan (“Escola de Shoto”) de Karate. Conhecido como o idealizador do Karate na 
forma como se apresenta hoje por reunir, nomenclar, sistematizar e lecionar o Karate estilo Shotokan.

23 Em japonês, “Associação das Virtudes Militares do Grande Japão”. Instituição nipônica voltada para o 
desenvolvimento das artes marciais japonesas.

24 Budo significa caminho ou via marcial. De origem japonesa, é considerado como a versão moderna do antigo 
Bujutsu (técnica ou arte marcial), denominadas artes marciais clássicas, ou, tradicionais.
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pessoal, por in te rmédio  de ded icação ao t re inam ento  r igoroso e vida 

d isc ip l inada eram os ob je t ivos  no aprend izado  do Kara te  (FUNAKOSHI,  

2000).  A pr incíp io, Funakoshi  pe rmanec ia  res is tente  à ideia de dois 

kara te-ka  se en fren tarem (NAKAYAMA, 2000),  porém era de fensor  da 

prát ica assoc iada ao desenvo lv im en to  pessoal,  respei to  entre lu tadores 

e igua ldade entre cond ições  para uma disputa.

Em contrapar t ida ,  o est i lo de Kara te  Kyokush in ,  c r iado por 

Masuta tsu O y a m a25, c rendo no fato de que o pra t ican te  apenas se 

tornar ia  mestre depois  de dez mil dias de t re inam ento  árduo de 

Kyokush in,  ap resenta  ver ten tes  com pet i t ivas  de maior  impacto e 

contato . Masuta tsu  Oyama, ex-a luno de Gichin Funakoshi ,  abandonou 

sua tute la após Gigo Funakoshi , f i lho de Gichin, perder  um Shinken  

Shobu  ( te rmo empregado para des ignar  duelo entre dois p ra t ican tes  de 

ar tes marc ia is  na época) para um kara te-ka  rep resen tan te  do est i lo 

Goju-Ryu  de K a ra te 26. Após a derro ta  do f i lho de seu mestre, Oyama 

dec ide-se  ap render  Goju-Ryu  com o mestre Gogen Y a m a g u c h i27. A 

part i r  de então, fund indo  o aprend izado  que obteve durante d iversos 

anos sob a prát ica do Karate Shotokan  com a do Karate Goju-Ryu,  

Oyama cria o est i lo Kyokushin.

25 Criador do estilo Kyokushin (“Verdade Absoluta”) de Karate. Após praticar outros estilos, cria o Kyokushin. 
Ficou conhecido pelo fato de desafiar outros professores, escolas e estilos de lutas.

26 Estilo de Karate oficialmente fundado em 1933 por Sensei Chojun Miyagi, originário em Naha, Okinawa. 
Destaca-se principalmente por seus movimentos circulares, característica respiração sonora presente na execução 
dos movimentos (ibuki) em movimentos suaves.

27 Renomado mestre de Karate estilo Goju-Ryu. Posteriormente, fundador da Associação Internacional Goju- 
Kai.
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2.1 LYOTO MACHIDA

Lyoto Machida, atual lu tador  da ca tegor ia  Me io -Pesado  no MMA,  

é reconhec ido  por um de seus est i los de luta, o Karate.  Conotações 

como de lu tador or ienta l  são com um ente  assoc iados  à sua pessoa.

Fundamenta lmente ,  em razão de a ar te marc ia l  oquinauense,  

Karate,  ter sido t raz ida do Or iente para o Ocidente , perde-se muito de 

seus conce i tos  f i losó f icos  e esp i r i tua is  or iundos de pr inc íp ios  monis tas 

como de Taoísmo e Budismo. Pela incom preensão  da cu l tu ra  or ienta l  

sob a perspect iva  cul tu ra l  oc identa l ,  este obtém in terpretação,  não 

obstante , mís t ica ao ana l isa r  o Karate,  o que contr ibu i  para a fo rmação 

de ca rac te r ís t icas  pecu l ia res em torno do lu tador  Lyoto Mach ida que o 

d is t ingue como lu tador  de MMA (FROZI e MAZZO, 2011).

Comumente,  a lguns lu tadores que irão sequenc ia lm en te  lutar  no 

c a rd 29 dos eventos do UFC  obtêm a chance de mostra r  ao públ ico como 

foi cons t i tu ída  sua preparação para o dia seguinte , o dia da luta, 

inc lus ive o Lyoto Machida, em fo rm ato  de t re ino a b e r to 30. 

Corr ique i ram ente  muitos a t le tas cos tumam se ap resen ta r  des fer indo 

ataques aos aparadores  de golpes, enquanto  outros costumam 

desenvo lve r  a lgumas técn icas  de luta de solo. Lyoto Machida costuma 

no rma lm ente  nestes eventos, além de des fe r i r  técn icas  aos aparadores  

de go lpes ou desenvo lve r  sua parte de luta de g r a p p l in g 31, rea l izar  

algum kata, como observado no V ídeo 1, prév io de p ropaganda da luta 

ed i tado pelo U FC .

Enquanto  seu adversár io  nor te -amer icano,  Jon Jones go lpeava 

manoplas, Lyoto Machida era mostrado in te rca ladam ente  ao amer icano

28

28 Categoria de peso no MMA  entre 84kg e 93kg.

29 Refere-se ao conjunto de lutas acertadas para determinada data, constituindo um “cartão” com as lutas e os
lutadores.

30 Treino de exibição dos lutadores anterior à luta de MMA.

31 Termo empregado para designar o conjunto de técnicas de projeção ou de luta de solo no MMA.



16

rea l izando exc lus ivam en te  o kata nomeado Sochin,  especí f ico  do est i lo 

de Karate Shotokan,  com pondo um de seus 26 kata.

Neste mesmo vídeo, que se inic ia com a execução de seu kata  já 

em meados, mostra-o  rea l izando três m ov im entos  do kata, enquanto  

pos ter io rm ente  Jon Jones d is fere dois chutes sob ângulos d i fe ren tes  no 

aparador  de golpes.

Em seguida, como es tra tég ia  de equ ipa ra r  em um mesmo patamar 

os m ov im entos  de Jones e os m ov im entos  de Karate  de Lyoto,

a t r ibu indo a estes o cará te r  de opos ição a través do sent ido dos sl ides,

o v ídeo progr ide com os mov imentos  subsequen tes  e Jones go lpeia 

com outros três chutes no aparador , sendo dois sem i-c i rcu la res  e um 

fronta l.  Machida progr ide com os próx imos go lpes de seu kata,

com pondo-o  com defesas, chutes e socos segu idos  de k ia i32 enquanto  

Jones, in te rca ladamente ,  chuta novamente  o aparador  e soca

sequênc ias  de boxe na manop la de foco, d is fe r indo  mais um chute ao 

final.

Mach ida progr ide o kata  e, subsequen tem ente ,  Jones segura um
33chute em uma dem onst ração  e go lpe ia  seu spar ing  com uma joe lhada  

em salto, o que, no áudio do vídeo, deixa t ranspa rece r  cer ta  surpresa 

dos expec tadores  pela con tundênc ia  que poder ia  gerar  numa luta, 

segu ido de mais um chute.

Lyoto executa  a lguns chutes,  de fesas e socos segu indo de mais 

um kia i  e f ina l izando  os mov imentos  co reog rá f icos  jun tando  seus pés e 

pe rm anecendo  em postura  f inal  do kata,  enquanto  o am er icano real iza 

mais dois chutes.

Neste v ídeo é ní t ida a equ ipa ração  dos movimentos,  a través de 

sua composição,  os especí f icos  de Karate,  a t ravés da execução 

ca rac te r ís t ica  do kata, com parando-o  ao MMA.  Logo em seguida, é 

mostrado o card  e o dia da rea l ização que ser ia a luta, encerrando o 

v ídeo ao som de ap lausos pelos úl t imos chutes de Jones.

32 Trata-se da execução de um grito como forma de extravasar a energia do praticante durante, inclusive, um 
kata. No Karate Shotokan, todos os kata apresentam pelo menos um kiai em momentos distintos.

33 Termo utilizado para designar o parceiro de treinos do atleta, aquele quem determina a intensidade, o ritmo e 
as técnicas de treino.
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Esta forma de ed ição n i t idamente  procura com pará- los  u t i l izando 

como fe r ram entas  suas técn icas, cu l tu ra lm ente  n ive lando tanto  os 

go lpes contra a manopla, quanto o carac te r ís t ico  kata  do Karate,  o que 

denota a Lyoto Machida a imagem de um lu tador não or todoxo, 

d i fe ren tem ente  do t re ino comum de go lpear  m a no p la s34.

Ev iden temente ,  o fato de o evento  de MMA  ed i ta r  e d ispon ib i l iza r  

tais imagens em seu site, opera a part i r  de iden t i f icações de seus 

lutadores, pro je tando,  produz indo  e re forçando as suas carac te r ís t icas  

e, assim, a ident idade de cada lutador, com parando  o t re ino de Jones, 

o amer icano conhec ido  pela grande envergadura ;  com Machida, sendo 

este o lu tador “exó t ico ” , ena l tecendo  sua ca rac te r ís t ica  enra izada no 

Karate  no evento. Estas nuances constroem represen tações  do lu tador 

de Karate  no UFC, como este é a f i rmado e denotado.

De acordo com Zygmunt  Bauman (2005), a busca pela ident idade 

se trata, norma lmente ,  de um processo que não pode ser rea l izado no 

“tempo rea l ” , mas é p resum idam ente  rea l izado na p len i tude do tempo, 

na inf in idade. Portanto, o per tenc imento ,  que está a tre lado à 

identidade, são construções,  processos d inâmicos,  f lex íve is  e 

maleáveis.

Portanto, o fato de Lyoto Mach ida execu ta r  o kata  duran te  a pré 

luta ao invés de qua lquer  outra de term inada ação, como go lpear  

manoplas ass im como fez Jon Jones,  aponta a uma au toa f i rm ação  de 

Lyoto. Esta ação denota a esco lha ao rea l izar  o mov imento  especí f ico  

do Karate Shotokan,  p r iv i leg iando per tenc im en to  a este e a não 

per tença a outro grupo. Grupos ou ts iders  e es tabe lec idos  são 

separados por suas ca rac te r ís t icas  especí f icas  que são d i fe ren tes  entre 

si, fo rm ando  ident idades de grupos, assim como aponta os prece i tos 

Tomaz Si lva (2004), que sugere que a ident idade é constru ída  através 

das d i fe renças  de grupos de f in idos  por suas carac ter ís t icas .  Contudo, 

um atle ta  per tencen te  a um grupo o u ts id e r , ser ia  fac i lm en te  des tacado 

por suas par t icu la r idades,  jus tam en te  ao con trapor-se  pelo m ains t ream

34 Objeto almofadado utilizado pelo sparing do atleta para treinamento e absorção de socos geralmente utilizado 
em par, um em cada mão.
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estabe lec ido,  sendo destacado por ca rac te r ís t icas  ident i tár ias 

especí f icas  e até mesmo não or todoxas.

A identidade, para Zygmunt  Bauman (2005), permanece 

insa t is fa tó r ia  se não for  p rovada através dos própr ios atos, sendo a 

constan te  au toa f i rm ação  mediada por ações necessár ias  para a t ing i r  os 

ob jet ivos. Portanto, ao ser des tacado por sua identidade, Lyoto deve 

manter esta au toa f i rmação,  que o mantém conhecido,  identi f icáve l .

Poste r io rmente ,  a lguns meses antes de sua luta contra o 

am er icano Ryan Bader, o UFC  p roduz um vídeo chamado “A Fi losofia  

do D ragão” . O v ídeo in ic ia-se com c lose no rosto de Lyoto, e logo este 

começa a falar:

“ Meu pai assim, sempre ensinou para a gente  que assim, que 

[pausa, pensa] é... a técnica, ela vence a força.  Mas o espír i to  vence a 

técnica. Porque às vezes você tem tanta  técnica, que você não tendo o 

espír i to , você não tem cond ições de usar aquela técnica. Por isso o 

esp ír i to  vence a té cn ica . ” [Logo, o rosto  de Machida dá lugar a um 

fa d e 35 e é mostrado seu nome, e depois  as pa lavras em inglês “Dragon  

P h i losophy ” em fundo preto in ic iando ao mesmo tempo uma música 

lenta. A imagem co lo r ida  agora permanece em preto e branco enquanto  

Lyoto corre em torno do octógono, des fe r indo  socos no ar]. Esta 

sob repos ição  de imagens, jun tam en te  com a f rase em inglês para “A 

Fi losofia  do D ragão” , concom itan tem en te  com o voca t ivo  que Lyoto faz 

de seu pai e o seu discurso, atr ibui cer ta  imagem exótica, quase 

míst ica, a si mesmo.

“ Olha, meu sonho é me to rnar  o cam peão do UFC. [...] [Lyoto é 

mostrado rea l izando m ov im entos  de wrest l ing  contra a parede] 

Consegu i  me to rnar  o campeão [começa a esqu iva r  de socos de seu 

spar ing e a contra go lpear  com quedas].  Mas cada vez que você 

consegue um sonho, você tem que esquecer  aqui lo  e co locar  um outro 

sonho [mostra-o  suado co locando a taduras  nas mãos]. Porque é isso 

que vai fo r ta lece r  seu caminho. Ou você f ica morto, porque se você não

35 Termo utilizado para a sobreposição da imagem a uma imagem preta.
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tem sonho, você não tem vida. Então hoje eu tenho outro sonho, de 

reconqu is ta r  aqui lo  que eu sempre quis. Eu acho que a advers idade,  

ela consegue ser venc ida a través da pers is tênc ia  [Lyoto em close 

suando. Foco em Lyoto enquanto  este e outros lu tadores correm em 

torno do octógono] .  Se você desist i r ,  você pe rde u ” [Lyoto  está de 

costas para o chão t raba lhando  seu Jiu Jitsu. Lyoto real iza ra spa g en s36 

e logo retomam as cores do vídeo, que uma vez estava em preto e 

branco, a música to rna-se  mais intensa] . O d iscurso persuas ivo  é 

u t i l izado pelo lu tador  jun tam en te  com as técn icas  do un iverso do MMA.  

Neste segmento,  são cons tru ídos  aspectos como re fe rênc ia  do ka ra te ­

ka assoc iados  ao un iverso t íp ico do MMA,  res ign i f icando a prát ica 

t rad ic iona l  e m os trando-a  sob aspecto  espor t iv izado,  híbrido.

“ [...] Eu amo com alegr ia  no d ia -a-d ia  ta r  t re inando,  sub ir  no 

octagon  é uma festa, então eu acho que isso é o mais im po r tan te . ” [a 

música to rna-se  mais intensa ainda, Lyoto é mostrado com luvas de 

boxe lu tando com seu sparing,  u t i l izando-se  sucess ivam ente  e 

repe t idamente  de chutes, socos e de fesas e recebendo or ien tações  de 

seu técn ico . ]  Novamente,  e lementos  u t i l izados no MMA  como as luvas 

de boxe, as o r ien tações  de seu técn ico  são exa l tados,  ress ign i f icando  a 

imagem do karate-ka,  de fo rma híb r ida a do lu tador de MMA,  ou seja, 

não se usa un icamente  o re fe renc ia l  sobre Kara te  no d iscurso, mas de 

forma híbrida,  mesc lada ao un iverso do MMA.  Uma d i fe rente 

in te rpre tação da prát ica do Kara te  em um mov imento  de t ransmutação.

[Pos te r io rm ente  a outro f a d e , em c lose e em imagem descolor ida,  

Lyoto fa la] “ Por isso [... ] a zona de descon fo r to  é muito importante  pra 

gente, sabe? A zona de descon fo r to  é importante  pra você fo r ta lece r  

seu espír i to. [...] Isso o Samura i  fa la  também, se você não tem o 

desconfor to ,  você procura o desconfor to .  Não é só o cam inho fáci l,  

não. [mais um fade e logo a imagem de Lyoto reaparece  co lor ida 

novamente,  t re inando]  No Kara te  tá escr i to,  né, o Karate-Do.  O que é 

Do? Do  é o caminho. [Lyoto go lpeando aparador  de go lpes]  Judo, Do,

36 Termo empregado popularmente no Jiu Jitsu para designar uma passagem de costas para o chão para em cima 
do adversário.
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Do é o caminho. [...] Caminho é essa f i losofia , É você respe i ta r  as 

pessoas, não passar  por c ima de seus pr incíp ios. [...] É importante 

você saber  que é [pensando ]  é o cam inho que é que vai levar você, 

mas o cam inho não é só pra você lutar pra compet ição,  UFC, não, é o 

cam inho na sua vida, o cam inho da sua vida, isso é o mais importante. 

Você tá ali, você tá apostando sua vida, eu acho que esse é o 

pensam ento  do Samurai.  [...] Você tá dando seu melhor, seu cem por 

cento. Acho que esse é o cam inho do g ue r re i ro . ” Nesta parte do vídeo, 

Lyoto Machida enquadra  e constró i  de f in ições ca rac te r ís t icas  a si, 

apontando ad je t ivos como sendo carac te r ís t ica  per tencen te  à f igura  do 

guerre i ro  n ipônico e seu caminho, se enquadrando  e levantando 

aspectos com para t ivos  de sua imagem a este perf i l ,  sendo este 

“cam in ho ” que deva percorrer , pe r tencer  ou tr i lhar. Esta de f in ição é 

mant ida como uma auto de f in ição de pertença à estas ca rac te r ís t icas  e 

como ress ign i f icação  do ant igo, a ap ropr iação do Samura i  ao evento  

modern izado.

“A gente às vezes é [pensando ]  pensa que pode não dar, mas 

continua, não, vai dar. Isso acontece muito no o c ta g o n , é o seu 

t re inamento ,  é um, é um cam inho para le lo  você con t inua r  no cam inho 

do Samura i  nos dias de ho je . ” Poster io rmente ,  em seu d iscurso Lyoto 

destaca a área de luta octagon,  imagem máxima de f in i t iva  do UFC 

como um campo de batalha, de confl i tos, o qual é inerente  às lutas do 

evento, novamente  ress ign i f icando  e acop lando a imagem do 

t rad ic iona l  ao novo, ao espor t iv izado.

“ Hoje tem a modern idade,  os dias são d i fe rentes,  tem essa 

compet ição,  mas o cam inho p ra t icam ente  é o m esm o.” [Lyoto  s imulando 

manejar  uma espada com ambas as mãos, traz perto da face, com olhar 

f ixo a frente, encerrando o v ídeo em f a d e ]. Lyoto Machida, jun tam en te  

com as técn icas  de ed ição do v ídeo como a desco lo ração  da imagem, 

at r ibui em seu d iá logo a imagem do Samura i  a si mesmo, além de 

rees tabe lece r  a l igação compara t iva  da imagem do Samurai,  a t r ibuída
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ao con tex to  h is tór ico do X o g u n a t o ,  ao lu tador  de MMA  da atua l idade.  

Portanto é constru ída  a ress ign i f icação  e reconce i tuação  do antigo na 

modern idade. A imagem do guerre i ro  de con tex tos  an te r io res  é 

acop lada ao evento espor t ivo  como forma de ca rac te r ização  do 

personagem “ D ragão” , Lyoto Machida. Esta fo rma conce i tua l  

ress ign i f icada propõe nova represen tação  do antigo ao novo, do 

resgate de certa  t rad ic iona l idade  ao contemporâneo .

Neste vídeo, enquanto  Lyoto Machida tem papel  de pro tagon is ta  e 

são mostradas imagens de seu t re inam ento  e de seu depo im ento  

enquanto  o narra, levando em cons ideração  as técn icas  de f i lmagem, 

ed ição e o seu diá logo, to rna-se  possível  a observação de ren tab i l idade 

do evento ter um lu tador neste perf i l  de “guerre i ro  S am ura i ” . A 

representação ident i tár ia  do “guerre i ro  S am ura i ” é constru ída  através 

de uma est ra tég ia  de colagem das imagens dos e lementos  do Karate  

com e lementos  do un iverso do MMA,  t rans fo rm ando  e ress ign i f icando  o 

Karate  do MMA  jun tam en te  com as própr ias pa lavras do Lyoto Machida.

Ruth Bened ic t  (1972) define o termo japonês  gir i :

3 7

[...] Giri-para-com-o-nome. Versão japonesa do die Ehre. 
O dever de l impar a reputação de insulto ou atribuição de 
fracasso, isto é, o dever de vendeta [...]. O dever de não 
admitir fracasso (prof iss ional) ou ignorância. O dever de 
[...] dominar todas as demonstrações de emoção em 
ocasiões inadequadas, etc. (1972, p. 101).

Embora a imagem de Samura i  possa ser com umente  

es t igm at izada  à pe rspect iva  ocidenta l ,  em seu l ivro “ O C r isân temo e a 

E spada” Ruth Bened ic t  (1972) cr i t ica tal imagem dogmát ica  e 

genera l izadora :

Os escritores e publ ici tas japoneses modernos 
organizaram uma seleção das obrigações do giri e 
apresentaram-nas li teralmente aos ocidentais como o 
culto do bushido, os costumes dos samurais. Por várias 
razões isto veio a ser enganoso. Bushido é um termo 
oficial moderno que não tem atrás de si o profundo 
sentido folclórico de expressões consagradas no Japão

37 Período em que o Japão era dividido em regiões político-administrativas (chamadas de Hans), os quais os 
governadores eram denominados de Xoguns. Sua estrutura se assemelhavam composicionalmente aos feudos da 
Europa medieval, atribuindo erroneamente o estigma de “Japão Feudal” ao período do Xogunato.
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[...] A identi ficação do bushido com o Samurai consti tuiu 
também uma fonte de mal-entendidos. O giri é uma 
virtude comum a todas as classes. Como todas as outras 
obrigações e discipl inas do Japão, o giri  é “mais pesado” 
à medida que se sobe na escala social. (1972, p. 149).

De acordo com Pierre Bourdieu (1997), a te lev isão  a part i r  dos 

anos 90, obtém o intu ito  de a t ing i r  ampla aud iênc ia  u t i l izando produtos 

brutos, cujo parad igma é o t a lk - s h o w , fa t ias de vida, f requen tem en te  

extremas capazes de sa t is fazer  fo rmas de voyeur ismo  ou 

ex ib ic ion ismo, como por exemplo, jogos  te lev is ionados  que fomentam o 

desejo de part ic ipar,  mesmo como espectador ,  para ter um instante de 

v is ib i l idade.  O UFC  ut i l iza  dessa es t ra tég ia  para fom en ta r  o desejo  dos 

te lespec tadores  de serem lutadores, o que é t ransm i t ido  a través do 

d iá logo de Lyoto Machida.

Além do percept íve l  ena l tec im ento  que Lyoto faz sobre lutar  no 

evento, como sendo algo próx imo a um suprassumo ou sobrehumano,  é 

observáve l  em seu d iá logo o d iscurso do giri. Cu l tu ra lmente ,  o povo de 

or igem japonesa  pr iv i leg ia  o esp ír i to  sobre  o mater ia l  (BENEDICT, 

1972). Portanto, Lyoto ena l tece sua ascendênc ia  jap one sa  como uma 

espéc ie  de herança ou legado e desta forma, sua represen ta t iv idade  

ancestra l  n ipôn ica  em um evento atual, fundam en tando  

concom i tan tem en te  seu per tenc im en to  com o Karate,  c r iando 

represen tações  ident i tá r ias  que o destacam e criam carac te r ís t icas  

par t icu la res  e acopladas,  t ransm utadas  no evento atual.
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2.2 GEORGES SAINT PIERRE

Georges Saint Pierre, lu tador canadense nasc ido em Montreal,  

possui  grande reconhec im ento  em seu país como atleta. Eleito Me lhor 

A t le ta  Canadense do Ano nos anos de 2008, 2009 e 2010 pelo site 

Rogers  Spor tsne t  e vencedor  de demais  outros prêmios. Sua carre ira  

tem sido i lustre no MMA,  assim destacáve l  no V ídeo 3, em sua 

en trev is ta  pelo evento UFC, in t i tu lado “ Canadian Supe r  S ta r  A th le te ” . 

Nesta entrev is ta , é en fa t izado como Georges St. Pierre possui  sua 

iden t i f icação exp lo rada / re fo rçada  pela mídia, pelo públ ico,  e pelo 

evento em dois aspectos  que se mesclam: como kara te-ka  e como 

lu tador d isc ip l inado,  tát ico.

Georges, ou s im p lesm en te  conhec ido  como “ G SP” , começou a 

pra t icar  Karate  est i lo  Kyokush in  entre seis e sete anos de idade 

meramente  com intu ito de defesa pessoal  contra b u l l ie s 38 da sua escola 

e, pos ter io rmente ,  com doze anos de idade, dec ide se to rnar  lu tador de 

MMA m esc lando esti los d i fe ren tes  de luta ao ass is t i r  a ed ição número 1 

do UFC, de acordo com a b iogra f ia  de seu site o f ic ia l39.

Apesa r  de pra t icar  d iversos est i los de lutas, é am plamente  

reconhec ido  por sua base sól ida nas técn icas  de Karate Kyokush in .  No 

Vídeo 4, de perf i l  p romoc iona l  e de autor ia  do evento  de MMA  em que 

compete , Georges é receb ido com a com it iva  do evento na c idade de 

Sai tama, Japão no ano de 2012. Concom i tan tem ente ,  p róx imo à data 

deste  evento, iria acon tecer  a rea l ização número 144 do UFC, no qual 

uma das pr inc ipa is  lutas do card  ser ia de Yosh ih i ro  Ak iyama, entre 

outros 8 lu tadores japoneses  que lutariam no mesmo dia. Ak iyam a se 

des taca pela sua hab i l idade no Judo, natura l da c idade de Osaka,  do 

mesmo país. Entre tanto , ao invés de proc lam ar  o at le ta  japonês  (ou 

qua lquer  outro entre Issei Tamura, Riki Fukuda, Nori fumi Yamamoto ,  

Takanor i  Gomi, Eiji Mi tsuoka, Hatsu Hioki e Yush in  Okami, todos

38 Refere-se aos indivíduos que praticam bullying, ou agressões físicas ou psicológicas por meio de chacotas, 
provocações, etc. (BOTELHO, DE SOUZA, 2009).

39 Hint do site http://www.gspofficial.com/.

http://www.gspofficial.com/
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japoneses  com baten tes  do dia) que lutariam em seu país natal,  o 

evento se pront i f ica  em produz i r  e d ivu lgar  o v ídeo -p ropaganda  do 

lu tador canadense Georges Saint  Pierre. A pesa r  de que este sequer 

iria lutar  neste dia, o evento  destaca sua ac lamação  no país do Japão, 

berço de or igem da arte marc ia l  que prat ica;  o Karate.  Este fato aponta 

para a lguns e lementos  estre i tos  que ident i f icam o lu tador Georges 

Saint Pierre com o Japão. A execução do v ídeo denota destaque a 

Saint Pierre, a t r ibu indo a este quase uma or igem japonesa  e 

co locando-o  em mesmo nível comparat ivo ,  se não superior,  aos demais 

lu tadores japoneses  pelo seu conhec im ento  de Karate.

Neste v ídeo promoc iona l  é mostrado Georges Saint  Pierre 

chegando a um Jardim de In fância em Tóquio, no Japão. A pr imeira  

parte do v ídeo é quando ele é recebido pela esco la e prat ica exerc íc ios  

com espadas de p lást ico com as cr ianças. Logo, pronunc ia  sobre  o 

ocorr ido, em ing lês40: “ Eu vim aqui na escola de Saitama, Tóquio, 

Japão, para br incar  com um pouco de K e n d o 41 e foi muito d ivert ido. No 

Canadá, nós jogam os  hóquei, isso é muito t rad ic ional .  Quando eu era 

criança, eu quer ia  ser um Samurai,  então eu adorar ia  faze r  isto quanto 

eu era uma cr iança, eu quer ia  poder faze r  a lgo ass im . ” Além de 

Georges com parar  os espor tes  t rad ic iona is  no Canadá com as ar tes 

marc ia is  japonesas ,  aponta re lações e iden t i f icações com o Japão. “As 

cr ianças me acer taram bem forte, na verdade eu estava me 

de fendendo, a lgumas delas estavam me acer tando bem forte, estou 

fe l iz  que era apenas um pedaço de p lást ico e não uma espada de 

verdade, se não, estar ia  morto agora, estar ia  morto agora com certeza! 

[ r isos ] . ” Neste segmento  do vídeo, é assoc iado o perfi l  do canadense 

ao japonês.  O uso da imagem do Samura i  n ipônico, como f igura  cul tu ra l  

t rad ic iona l  or ienta l  pelo d iscurso audiov isua l ,  denota a representação 

desta  imagem, ress ign i f icada  ao lu tador  ocidenta l ,  inco rporando 

carac te r ís t icas  daque le a este, no con tex to  con temporâneo.

40 Tradução nossa.

41 Arte marcial japonesa caracterizada pelo manejo de espadas.
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Conforme Zygm un t  Bauman (2005), a cons trução da ident idade 

pode ser u t i l izada como sub ter fúg io  para modif icar,  ostentar,  enal tecer,  

m in im izar  ou esconder  carac ter ís t icas .  Porém, se a ident idade for 

a rqu i te tada  p lura lmente ,  ou seja, sob d iversas  formas, to rnando o 

su je ito  que a a l icerça ident i f icado de d i fe ren tes  maneiras, todas estas 

ident idades anulam-se,  não se des tacando nenhuma e assim, não 

existe  nenhuma ident idade defin ida. As hab i l idades de Georges Saint  

Pierre não são apenas des tacáve is  no Karate.  D i fe ren temente  de 

Machida, St. Pierre possui  g rande no tor iedade em seu arsenal,  por 

exemplo, com sua luta agarrada e seu Jiu Jitsu. Obtendo cinco de suas 

v in te  e três v i tó r ias  por submissão,  (número cons ideráve l ,  algo em 

torno de 15%), sendo que 39% do total de seus go lpes de percussão 

foram desfer idos  duran te  a luta de chão, possu indo exímio con tro le  de 

g u a rd a 42 com 115 pa ssad a s43 e 22 chaves re a l iza da s44. A maestr ia  com 

que é reconhec ido  por seu jogo de solo, por exemplo, o torna tão 

ident i f icado quanto como o faz com seu domín io  em luta em pé.

De acordo com Zygm unt  Bauman (2005), co r r ique i ram en te  a 

construção ident i tá r ia  revela dois e lementos  que entram em choque: o 

sen t imento  de per tença contra de na tura l idade.  O sen t imen to  de 

pertença, no caso de Georges Saint Pierre, está re lac ionado à imagem 

que, concom i tan tem en te  si própr io  e o evento, desejam t rans fe r i r  ao 

públ ico em seu diá logo; enquanto  o sen t im en to  a natura l idade,  com a 

imagem que rea lmente  é in terpretado.  Quando estes não estão de 

acordo, há um campo de confl i to. A na tu ra l idade pode não converg i r  

para o verdade i ro  sen t imen to  de pertença. Este atr i to em re lação à 

ident idade de Georges Saint Pierre é percept íve l ,  pelo fato de suas 

hab i l idades em outros est i los,  na tura lmente,  serem tão des tacáve is  

quanto  à do Karate.

42 “Guarda” refere-se ao controle corporal do seu adversário no Jiu Jitsu.

43 Termo referente à mudança de posição na luta de Jiu Jitsu.

44 Estatísticas retiradas em seu perfil do site oficial do UFC. Disponível em: 
http ://www .ufc.com/fighter/Georges-St-Pierre

http://www.ufc.com/fighter/Georges-St-Pierre
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Entretanto , por parte de Georges Saint Pierre assim como de 

Lyoto Machida, há um sen t imen to  de per tença mantendo-o  em 

constan te  ap rox im ação  com o Karate  que é re forçado em seu d iscurso 

do vídeo. Este sen t imen to  de per tença é t ranscr i to ,  além de presente 

em seu discurso, também pela cam panha pub l ic i tá r ia  do UFC  quando, 

durante o evento  que foi rea l izado no Japão, houve mais ac lam ação  do 

canadense do que dos lu tadores japoneses,  inc lus ive pela própr ia  

mídia japone sa  e pelo povo japonês.  O fato de sua maestr ia  com o 

Karate Kyokush in  e o d iscurso do lu tador e do evento converg i r  ao 

des taque de sua prát ica com arte marc ia l nipônica, quebra a 

iden t i f icação do japonês  com o Karate,  a t r ibu indo super io r idade  de 

cadênc ia  global do oc identa l  quanto ao domín io  de um conhec im ento  

na tura lmente  or ienta l.  Tal fa to r  a l iado ao sen t imen to  de per tença do 

lu tador resul ta  na for ja  ident i tár ia  do at le ta  canadense.

Em outra parte do vídeo, no hal l de en trada de um prédio, é 

mostrada a escr i ta  “Kyokush in  K a ra te ” nas legendas da imagem. 

Georges Saint Pierre adentra  em um Dojo  de Karate  est i lo  Kyokush in  

ap laud ido pelos prat icantes.  Realiza o cum pr im ento  carac te r ís t ico  do 

est i lo c ruzando e descruzando  os antebraços.  Um aluno o entrega um 

kara te -g i  e uma fa ixa preta por estar  ves t ido  com roupas casuais . No 

próx imo take, já  ves t indo  sua indumentár ia  de tre ino,  está de f ren te  aos 

a lunos per f i lados e co lunados.  Executa go lpes no ar como os demais 

a lunos e, pos ter io rmente ,  o c lose  do v ídeo mostra sua fa ixa preta.

Neste t recho é com paráve l  a imagem do canadense com a dos 

demais  japoneses .  Em seguida, em outro take, mostra-o  fazendo kata 

jun tam en te  com toda a classe. Após observa r  a lgumas cr ianças 

lutando, diz em c lose  “ Eu f iz uma doação a todo o espor te  no Japão, 

Sai tama. E também eu vim aqui numa c lasse de Kyokush in,  uma das 

maiores do país. Eu gosto do Kyokush in,  a pr imeira  arte marc ia l  que eu 

tre inei  com sete anos de idade quando meu pai me ensinava,  eu 

prat iquei,  prat iquei  desde então; então v ir  aqui no Japão, t re inar  

Kyokush in,  é uma honra porque é de onde eu v im . ” É constru ído  neste 

recorte um for te v íncu lo  seu com o Japão, u t i l izando como fe r ram en ta  o
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Karate,  seu sen t imen to  de per tença é re lac ionado à prát ica japone sa  e 

ao país em si.

“ Eu acho que Kara te  é muito importante , Karate  não é apenas 

sobre f ís ico e t re inamento ,  sim, te deixa em forma, te ens ina a se 

defender, mas Kara te  é muito mais que isso, é tudo em sua vida, é 

t ra tamento ,  é sobre respeito , é sobre pegar pesado, então para 

cr ianças eu acho muito bom esporte. Para mim, o Karate  salvou minha 

vida, to rne i -m e uma pessoa me lhor  por causa do Karate.  E para mim é 

mais que um esporte, é um esti lo de v ida . ” Georges exa l tando apenas a 

prát ica do Kara te  co loca-a  em um patamar de des taque em re lação às 

moda l idades de luta que não trata, apontando assim sua ident i f icação 

com o Kyokush in.  Pela fo rma cont ida em seu discurso, o v ídeo busca 

assoc ia r  a imagem do Karate  como esti lo de combate  

p roem inen tem ente  pecul iar. A imagem de Georges denotada como 

kara te-ka  no evento e as ca rac te r ís t icas  de sua assoc iação são 

des tacadas  no vídeo. A fo rma como o v ídeo expõe o lu tador com para-o  

com o Japão e o aprox ima dos japoneses ,  denotando- lhe  

rep resen ta t iv idade  n ipônica. Logo após, encerra -se  o vídeo, ele reunido 

com toda a c lasse em guarda. Poste r io rmente ,  ao encerra r  o vídeo, é 

mostrado o card  do próx imo evento. Neste card  per tenc ia  apenas um 

lu tador japonês,  Yosh ih i ro  Ak iyama, em uma das três lutas de sua parte 

pr incipal.  O chamado do v ídeo an te r io r  ao evento em que o lu tador 

japonês  lu taria ut i l iza  a es t ra tég ia  de des tacar  a cu l tu ra n ipônica como 

promoção do evento, mesmo recorrendo ao lu tador canadense, 

Georges Saint Pierre, por sua re lação com o Karate Kyokush in ,  e 

assim, com o Japão.

Como ci tado no capí tu lo  anterior,  tanto  o evento de MMA  quanto 

o at le ta  e o públ ico são agentes a tuan tes na cons trução da ident idade 

do lu tador  de Karate,  não sendo sua ident idade apenas fundada por 

uma única parte.
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3 C O N C LU S Ã O

Com a rea l ização da pesquisa, obtive a opor tun idade  de 

ap r im orar  meus conhec im entos  sobre  como são representados 

aspectos ident i tár ios  do lu tador de Kara te  dos est i los Shotokan  e 

Kyokush in  no evento  de MMA UFC. Para a e laboração do t rabalho, 

foram ut i l izados como fe r ram en tas  de estudo p r inc ipa lm ente  ob jetos 

aud iov isua is  dos at le tas  Lyoto Machida e Georges Saint Pierre para 

com preender  como a in te ração destes com o públ ico e o evento  

in f luenc ia r ia  para fo r ja r  ca rac te r ís t icas  que os ident i f icam como 

per tencen tes  ao grupo de lu tadores de Karate  no MMA.

Os ob je t ivos  da pesquisa foram a lcançados  a judando a 

com preender  esta for ja  identi tá r ia . Pr imeiramente,  cons ta tou-se  que 

nuances e aspectos técn icos  que permeiam o con texto  da arte marcia l 

Karate  (como d is t inção entre ca rac te r ís t icas  dentre  os est i los de 

Karate)  passam desen tend idos  pelo públ ico,  e assim, uma vez que o 

púb l ico -m assa  ident i f ica  apenas o grupo geral Karate,  e não o grupo 

especí f ico  Kara te  Shotokan  ou Kara te  Kyokush in ,  por exemplo. Sobre 

as rep resen tações  identi tá r ias, estas não se tornam única e 

exc lus ivam en te  com postas  apenas pelo lutador. T ra ta-se de um tr ipé 

composto :  a) pelo lu tador  p ropr iam en te  dito; b) pelo evento em que é 

con tra tado  e que luta e c) pelo públ ico que ass is te ao evento. Como a 

representação do kara te-ka  é absorv ida ao públ ico é fa to r  inerente  na 

sua iden t i f icação como esta rep resen tação  é mediada. Não basta a 

forma como o kara te -ka  se diz ser ident i f icado,  esta ident i f icação 

prec isa t ranspor  o f i l t ro  de percepção e com preensão  do públ ico.  O 

evento, sendo um programa a l tamente  rentável,  também se torna parte 

fundamen ta l  de como é a l ice rçada a ident idade do lu tador de Karate.  

Conforme Zygm un t  Bauman (2005):

A id e n t id a d e  [ . . . ]  só pe rm i t i r i a  ou to le r a r ia  as ou t ras 
i d e n t i d a d e s  [ . . .  ]  se e las  f o s s e m  e n d o s s a d a s  po r  ó rgãos  
a u to r i z a d o s  pe lo Es tado ,  para ass im  [ . . . ]  se rem  r e c o n h e c id a s .  
[ . . . ]  Uma id e n t id a d e  não c e r t i f i c a d a  era uma f ra ude  (2005,  p. 
28) .
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Part indo-se do p ressuposto  de sua com erc ia l ização,  o lu tador 

deve ser rentáve l  e com erc iáve l  pelo evento. Este, com seus própr ios 

in teresses cap i ta l is tas ,  necess i ta  aprovar  ou não como a imagem do 

kara te-ka  é vendida, como aponta Zygm un t  Bauman (2005):

M e s m o  o p a t r i o t i s m o ,  o a t i vo mais  z e lo s a m e n t e  p re s e rv a d o  
pe los  E s t a d o s - n a ç õ e s  m o de rn os ,  foi  t r a n s fe r i d o  às fo r ça s  do 
m e rc ad o  e por  e las  r e m o d e la d o  para a u m e n t a r  os lu c ro s  dos 
p r o m o to r e s  do e spo r te ,  do s h o w  b u s in e s s ,  de fe s t i v id a d e s  
c o m e m o r a t i v a s  e da indú s t r i a  da m e m o r a b i l i a  (p. 34).

Comerc ia lmente ,  con form e Pierre Bourd ieu (1997), a em issora  de 

te lev isão possui  monopó l io  dos assuntos a serem t ransmit idos .  Os 

donos do evento  de MMA têm au tonomia  em esco lher  quais serão os 

lu tadores a serem con tra tados  ou demit idos  do evento, quais lutas 

acon tecerão  e como vender  a imagem dos lu tadores em prol do re torno 

f inance i ro  que terão com o públ ico e os te lespectadores .  Portanto, é 

necessár io  nesta perspect iva  re torno.  Se não houver  re torno f inanceiro ,  

por parte do públ ico,  o evento  f racassa e perde sua essência.

Não obstante , de acordo com os prece i tos  de Pierre Bourdieu 

(1997), é com erc ia lm en te  rentáve l  o excepc iona l ,  o ex t raord inár io ,  ou 

seja, o que rompe com o ord inário , o que não é co t id iano ou comum.

Neste viés, o públ ico deve ser pe rsuad ido  a consum ir  o evento e 

para que tal ob je t ivo  seja a lcançado,  no âmbito  do MMA  que é 

com posto  por d iversas  espéc ies de lu tadores e estes mostrando em seu 

arsenal  dezenas de ident idades (muitas vezes des tacadas  como 

personagens que o lu tador assume para ser rentáve l  ao evento), é 

com erc ia lm ente  a traente  que seja d ive rs i f icado este rol, ab rangendo 

d iversos âmbi tos  da demanda te lespec tado ra  (mesmo tais 

ca rac te r ís t icas  part indo de forma in t r ínseca ou ex t r ínseca do lutador) e 

assim, p romover-se  mercado log icamente .  Portanto, os pi lares: o

própr io  lutador, o evento  e o públ ico são igua lmente  cons tru to res  da 

ident idade do karate-ka.

Diante disso, baseado no resu l tado do t raba lho  que aponta a 

tr íp l ice  fo rma de como as carac te r ís t icas  ident i tá r ias  do lu tador de 

Kara te  são represen tadas  e cons iderando  a escassa l i tera tura que 

acerca a temática, ver i f ica -se  a necess idade de ap ro fundar  as
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estra tég ias  e fe r ram en tas  u t i l izadas o lu tador de Kara te  além de seu 

d iá logo e suas ações no evento de MMA UFC, bem como a 

poss ib i l idade de exp lo ração por outros eventos, como Str ike fo rce  ou K- 

1.

Exposta a fecund idade  do campo p roporc ionada pela no tor iedade 

atual  que se encont ra  o MMA  e cons iderando  que este apresenta  

escassez quando se refere em produção acadêmica,  para uma melhor 

compreensão  dos aspectos  do tema con templado,  são necessár ios  

números maiores de pesqu isas  que exp loram a ident idade do lu tador de 

Karate,  p r inc ipa lm ente  quando esta imagem é assoc iada ao MMA.
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